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RESUMO: A produção de grãos no estado do Amazonas ainda é incipiente para atender 
a demanda local por estes alimentos. Nesse contexto, foi realizado um experimento no 
município de Humaitá-AM com o objetivo de avaliar o desempenho agronômico de 
cultivares de arroz de terras altas. O trabalho foi conduzido em área de campo natural e o 
delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 12 tratamentos (cultivares de arroz) 
e 4 repetições. A semeadura foi realizada manualmente em 22/11/2011 no espaçamento de 
0,20 m entre linhas e densidade de 60 sementes por metro. Foram realizadas 2 adubações 
de cobertura, a primeira na fase de perfilhamento e a segunda na fase de diferenciação do 
primórdio floral. A colheita foi realizada manualmente quando os grãos apresentaram em 
torno de 22% de umidade. Os cultivares apresentaram redução no número de dias para atingir 
floração média e ciclo, o cultivar BRS Tropical apresentou menor altura, os cultivares BRS 
Apinajé, BRS Primavera e BRSMG Curinga obtiveram maior altura de planta. A maior 
produtividade e rendimento de grãos foram observados no cultivar BRSGO Serra Dourada, 
juntamente com os cultivares BRS Sertaneja, BRS pepita e BRS Tropical. Os cultivares 
BRSGO Serra Dourada, BRS Sertaneja, BRS Pepita e BRS Tropical podem ser considerados 
promissores para região, devido ao bom desempenho produtivo nas condições de cultivo. 
A análise multivariada mostrou de forma excelente as correlações existentes entre as variáveis.

ABSTRACT: Grain production in the state of Amazonas is still incipient to meet local 
demand for these foods. In this context, an experiment was carried out in the municipality 
of Humaitá-AM to evaluate the agronomic performance of upland rice cultivars. The work 
was conducted in a natural field area and the experimental design was in randomized 
blocks, with 12 treatments (rice cultivars) and 4 replicates. The sowing was done manually 
on 11/22/2011 in the spacing of 0.20 m between rows and density of 60 seeds per meter. 
Two cover fertilizations were performed, the first in the tillering phase and the second in 
the floral primordial differentiation phase. Harvesting was performed manually when the 
grains presented around 22% moisture. The cultivars showed a reduction in the number 
of days to reach average flowering and cycle, the cultivar BRS Tropical presented lower 
height, the cultivars BRS Apinajé, BRS Primavera and BRSMG Curinga obtained higher 
plant height. The highest yield and yield of grains were observed in the cultivar BRSGO 
Serra Dourada, together with the cultivars BRS Sertaneja, BRS pepita and BRS Tropical. 
The cultivars BRSGO Serra Dourada, BRS Sertaneja, BRS Pepita and BRS Tropical can be 
considered promising for the region, due to the good productive performance in the growing 
conditions. The multivariate analysis showed excellent correlations between the variables.
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podendo concentrar maior exploração contínua e mecanizada 
em áreas de campos naturais, que ocorrem principalmente na 
região sul do estado.

No município de Humaitá-AM há extensas áreas de ocorrência 
de campos naturais “Campos de Puciari – Humaitá”, sendo 
considerada uma importante fronteira agrícola do estado do 
Amazonas (Braun & Ramos, 1959). Dentre os cultivares 
recomendados para a região, o mais utilizado é BRS Primavera, 
que é um cultivar com boa produtividade, porém suscetível ao 
acamamento e doenças (Barreto et al., 2002), outro cultivar 
utilizado recentemente é o AN Cambará. Diante do exposto, 
ainda são escassas as informações sobre o desempenho dos 
cultivares lançados recentemente, em cada região de cultivo 
(Silva et al., 2009). Contudo, há a necessidade de aumentar a 
produtividade da cultura do arroz com o objetivo de atender 
à crescente demanda decorrente do aumento da população 
(Ávila et al., 2010).

Nesse sentindo, o objetivo do estudo foi avaliar o desempenho 
agronômico de cultivares de arroz de terras altas na região de 
Humaitá, AM.

2 Material e Métodos
O experimento foi conduzido durante o período de 22 de 

novembro de 2011 à 14 de março de 2012, em área de campo 
natural (7º33’6,39” S; 63º4’25,08” W), no município de 
Humaitá-AM. O clima da região, segundo classificação de 
Koppen, é do tipo tropical chuvoso, com temperaturas variando 
entre 25 °C e 27 °C e com precipitações pluviométricas 
entre 2.200 e 2.800 mm anuais (Brasil, 1978). Os dados de 
precipitação pluviométrica e temperatura durante a condução 
do experimento são apresentados na (Figura 1). Os dados são 
da estação meteorológica automática de Humaitá-AM, sendo 
fornecidos pelo Instituto de Nacional de Meteorologia-INMET.

O solo amostrado na camada de 0-0,20 m foi classificado 
como Cambissolo Háplico Alítico plíntico (Campos et al., 2012). 
A análise química e granulométrica do solo apresentou os seguintes 
resultados: pH (H2O) = 5,44; P = 1 mg dm-3; K = 29 mg dm-3; 

1 Introdução
Diante das grandes inovações tecnológicas nos anos 80 e 

90, em que houve a expansão agrícola da cultura do arroz no 
país, ainda existem muitos desafios na pesquisa agronômica 
brasileira no que se refere à cultura do arroz de terras altas e a 
obtenção de soluções para os problemas da cultura é ponto de 
destaque desta pesquisa no Brasil (Cazetta et al., 2008). O uso 
de cultivares selecionados é uma das tecnologias consideradas 
adequadas e de fácil uso pelo agricultor, pois além de incrementar 
a produtividade, é um dos insumos de menor custo na produção 
agrícola, dessa forma é fundamental obter informações sobre 
o desempenho de novos cultivares, nas mais diversas regiões 
de cultivo (Silva et al., 2009).

O arroz (Oryza sativa L.) é uma planta da família Poaceae, 
monocotiledônea da ordem Poales (Benitez et al., 2011), e é 
considerada uma das culturas mais importantes para a humanidade, 
constituindo-se no alimento básico de quase metade da população 
mundial (Jung et al., 2008). Sua importância ganha destaque 
principalmente nos países em desenvolvimento, como o Brasil, 
desempenhando papel estratégico em níveis econômico e social 
(Walter et al., 2008). Segundo, Godoy et al. (2015) o Brasil é 
um dos poucos países onde o arroz de terras altas desempenha 
papel de fundamental importância no abastecimento interno 
desse grão para a população, atuando como regulador de preços.

Este cereal é cultivado em todo o território nacional, sendo 
basicamente dois os tipos de cultivares utilizados, irrigado 
e terras altas. O arroz de terras altas, comumente utilizado 
no ecossistema do cerrado, onde há possível ocorrência de 
verânicos, ou seja, ausência temporária de chuva durante a 
estação chuvosa, a cultura está sujeita a redução da produtitivade 
(Mendes et al., 2014; Terra et al., 2015).

No estado do Amazonas o arroz ocupa poucas áreas cultivadas, 
tendo na safra de 2015/16, um total de 3,4 mil hectares de área 
cultivada e produção estimada em 7,5 mil toneladas correspondente 
a uma produtividade média de 2.210 kg ha-1 (CONAB, 2016). 
Para Barreto et al. (2002) o estado do Amazonas apresenta 
características favoráveis ao cultivo de arroz de terras altas, 

Figura 1. Precipitação pluviométrica e temperatura no período de 22/11/2011 a 14/03/2012, em área experimental no município de Humaitá-AM. 
Figure 1. Rainfall and temperature in the period from November 22, 2011 to March 14, 2012, in experimental area in the municipality Humaitá-AM.
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parcela, na fase de perfilhamento. Número de panículas por m2, 
obtido em função da contagem das panículas em três amostras 
de 0,25 m2 dentro de cada parcela.

Altura de plantas (cm), determinada um dia antes da colheita, 
em dez plantas ao acaso, na área útil de cada parcela, medindo 
a distância média compreendida desde a superfície do solo 
até a extremidade da panícula. Acamamento, obtido através 
de observações visuais na fase de maturação, utilizando-se a 
seguinte classe: 0: sem acamamento; 1: 1 a 20%; 2: 21 a 40%; 
3: 41 a 60%; 4: 61 a 80%; 5: 81 a 100% de plantas acamadas 
(Arf et al., 2001).

Número de grãos por panícula, compreende ao número 
médio da contagem dos grãos de 10 panículas de cada parcela. 
Percentual de grãos cheios (%), obtido mediante a relação 
entre o número de grãos cheios e o total de grãos por panícula. 
Massa de mil grãos (g), calculado com base na pesagem de 
4 repetições de 100 grãos, cujo valor médio é multiplicado por 
10 e umidade ajustada para 13% (Fonseca & Castro, 2003).

Rendimento de grãos inteiros (g), utilizando amostra de 100 g 
de arroz em casca, onde esta foi levada ao engenho de prova 
Suzuki, modelo MT 81, por 1 minuto, em seguida os grãos 
brunidos foram colocados em um “trieur”, e a separação dos 
grãos foi processada por 10 segundos, os grãos que permaneceram 
no “trieur” foram pesados e o valor encontrado correspondeu 
aos grãos inteiros. Produtividade (kg ha-1), obtida por meio 
de pesagem dos grãos em casca, proveniente da área útil de 
cada parcela, estimando para 1 hectare de área e corrigindo-se 
a umidade para 13%.

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as 
médias quando significativas foram comparadas pelo teste de 
Scott-Knott (p < 0,05%) utilizando o programa estatístico Sisvar.

Foi realizada à análise de componentes principais (ACP), 
tendo o intuito de sumarizar os valores obtidos das variáveis 
estudadas. Desta forma, o conjunto inicial de 12 variáveis 
passou a ser caracterizado por duas novas variáveis latentes 
(CP1 e CP2), o que possibilitou sua localização em figuras 
bidimensionais (ordenação dos acessos por componentes 
principais). A adequação desta análise é verificada pela 
informação total das variáveis originais, retida nos componentes 
principais que mostram autovalores superiores à unidade, ou 
autovalores inferiores não dispondo de informação relevante. 
Todas as análises de estatística multivariada foram processadas 
no software STATISTICA versão 7.0.

3 Resultados e Discussão
As variáveis fenológicas, floração média e ciclo apresentaram 

diferenças entre os cultivares testados (Tabela 1). Foi constatado 
que o cultivar BRS Tropical atingiu 50% de floração aos 78 DAE, 
corroborando com pesquisa realizada por Cordeiro & Medeiros 
(2010) e completou seu ciclo aos 108 DAE. Foi observado 
ainda nos demais cultivares, redução do ciclo e floração, com 
relação ao que é descrito em suas características.

Comparando o florescimento (dias) dos cultivares utilizados 
no estado de Mato Grosso e local onde foi realizada a presente 
pesquisa, o número de dias para as plantas atingirem o 
florescimento médio diminui, tendo como exemplo os cultivares 
BRS Primavera e BRS Bonança, que apresentam 72 e 80 dias 
respectivamente (EMBRAPA, 2011), enquanto no local da 

Ca = 1,20 cmolc dm-3; Mg = 1,06 cmolc dm-3; Al = 1,61 cmolc dm-3; 
H+Al = 3,30 cmolc dm-3; CO = 9,88 g kg-1; Fe = 242 mg dm-3; 
Zn = 0,61 mg dm-3; Mn = 1,73 mg dm-3 e Cu = 0,56 mg dm-3; 
Areia = 73,63 g kg-1; Silte = 650,45 g kg-1; Argila = 275,92 g kg-1. 
Com os resultados da análise química, calculou-se: T = 5,66 cmlC dm-3 
e V = 41,65%. A análise granulométrica (Areia, Silte e Argila) 
foi realizada seguindo metodologia proposta pela EMBRAPA 
(2011).

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 
quatro repetições, em esquema fatorial 12 × 4. Os tratamentos 
foram constituídos por 12 cultivares de arroz de terras altas: AN 
Cambará, BRS Primavera, BRS Sertaneja, BRSMG Curinga, 
BRS Tropical, BRS Monarca, BRS Pepita, BRS Apinajé, 
BRSGO Serra Dourada, BRS Bonança, BRSMG Caravera 
e BRS Esmeralda. A escolha dos cultivares foi baseada nas 
informações técnicas sobre o arroz de terras altas para o estado 
de Mato Grosso e Rondônia (EMBRAPA, 2011), uma vez 
que esses estados apresentam ecossistema semelhante ao do 
local da pesquisa.

As parcelas foram compostas de 9 linhas de 5 m de 
comprimento, com espaçamento de 0,20 m entrelinhas (9 m2). 
A área útil da parcela foi composta pelas 7 linhas centrais, 
deixando a 1ª e a 9ª linha como bordadura e eliminando 0,50 m 
das extremidades de cada linha da área útil (5,6 m2).

O preparo do solo foi realizado cerca de 3 meses antes da 
semeadura utilizando duas gradagens pesadas e uma niveladora. 
A correção da acidez do solo foi realizada 60 dias antes do 
semeio dos cultivares, utilizando-se o equivalente a 1,24 t ha-1 
de calcário, com 35% de CaO, 15% de MgO e PRNT de 87%, 
para elevar a saturação por bases a 50% (Sousa & Lobato, 2004).

De acordo com as recomendações de Sousa & Lobato 
(2004) foi calculado a adubação de base, que foi constituída de 
350 kg ha-1 de NPK na fórmula 6-24-14 (Ca = 5,5%; S = 5,2%; 
B = 0,08%; Zn = 0,4%), além de 150 kg ha-1 de superfosfato 
triplo e 67 kg ha-1 de FTE BR-12.

A semeadura foi realizada no dia 22 de novembro de 2011, 
com distribuição manual das sementes, utilizando densidade 
de 60 sementes m-1, visando obter uma população em torno de 
200 plantas por metro quadrado. As sementes foram tratadas 
com inseticida fipronil na dose de 160 ml/100 kg de sementes. 
Para o controle de plantas daninhas foi aplicado uma dose 
de 3,8 L ha-1 de herbicida pendimetalina em pré-emergência.

Foram realizadas duas adubações de cobertura, a primeira na 
fase de perfilhamento, 11 dias após a emergência das plântulas 
(DAE), utilizando 100 kg ha-1 de sulfato de amônio, e a segunda 
na fase de diferenciação do primórdio floral (37 DAE), utilizando 
200 kg ha-1 do formulado 20-0-20 (N-P-K). A colheita do 
experimento foi realizada manualmente, efetuando o corte 
das plantas na altura de 15 a 20 cm do solo e quando os grãos 
apresentaram em torno de 22% de umidade. Em seguida 
foi efetuada a secagem dos grãos colhidos e posteriormente 
realizou-se a trilha mecanizada.

Foram avaliadas as seguintes variáveis: floração média e 
ciclo, que corresponde ao número de dias entre a emergência 
e o florescimento de 50% das plantas das parcelas e entre a 
emergência e a data da colheita das panículas das parcelas 
respectivamente (Arf et al., 2001).

Número de plantas por m2, mediante a contagem das plantas 
em quatro metros lineares de uma linha na área útil de cada 
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Tabela 1. Médias de floração (dias), ciclo (dias), altura de planta (cm), acamamento, número de plantas por m2 e número de panículas por m2 de 
cultivares de arroz de terras altas no município de Humaitá-AM, safra 2011/12.
Table 1. Averages of flowering (days), cycle (days), plant height (cm), lodding, number of plants per m2 and number of panicles per m2 of upland rice 
cultivars in Humaitá-AM, crop 2011/2012.

Cultivares Floração (dias) Ciclo (dias) Altura de planta 
(cm) Acamamento1 Plantas por m2 Panículas por 

m2

BRSGO Serra Dourada 62 84 112 c 1,14 b 200,25 a 345 a
BRS Primavera 61 83 131 a 1,91 a 159,75 b 245 b
BRS Monarca 62 88 131 a 1,25 b 182,00 a 267 b
BRS Sertaneja 61 90 124 b 1,12 b 205,75 a 278 b
BRS Pepita 57 81 123 b 1,99 a 165,75 b 306 b
AN Cambará 66 86 122 b 0,70 c 95,25 b 321 a
BRSMG Caravera 56 78 119 b 1,05 b 142,00 b 253 b
BRS Esmeralda 62 87 114 c 0,83 c 266,25 a 300 b
BRS Apinajé 68 96 133 a 1,19 b 201,25 a 293 b
BRSMG Curinga 66 94 110 c 0,70 c 195,25 a 370 a
BRS Bonança 66 88 109 c 0,70 c 220,25 a 351 a
BRS Tropical 78 108 97 d 0,70 c 187,00 a 374 a
C.V. (%) - - 2,81 30,11 25,66 10,88
Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott (p < 0,05); 1a análise refere-se aos dados transformados 

em 0 5x ,+ .

Tabela 2. Médias das amostras de número de grãos por panícula, percentual de grãos cheios, esterilidade das espiguetas, massa de mil grãos, rendimento 
industrial e produtividade de cultivares de arroz de terras altas no município de Humaitá-AM, Safra 2011/12.
Table 2. Averages of number of grain per panicle, percentage of full grains, sterility of spikelets, mass of thousand grains, industrial income and 
productivity of upland rice cultivars in Humaitá-AM, Crop 2011/2012.

Cultivares Nº de grãos 
panícula-1

grãos cheios 
(%)

Esterilidade de 
espiguetas (%) 1000 grãos (g) Rendimento 

industrial (g)
Produtividade 

(kg ha-1)
BRSGO Serra Dourada 96,07 a 89,20 a 10,80 a 24,90 b 67,25 a 5.590 a
BRS Primavera 95,70 a 73,82 c 26,18 c 25,50 b 48,25 b 3.809 b
BRS Monarca 82,77 b 69,50 c 30,50 c 29,32 a 56,50 a 4.395 b
BRS Sertaneja 77,72 b 78,05 b 21,95 b 29,37 a 62,00 a 5.418 a
BRS Pepita 91,87 a 81,56 b 18,44 b 26,50 a 60,75 a 5.267 a
AN Cambará 97,22 a 74,20 c 25,80 c 23,10 b 55,00 a 3.835 b
BRSMG Caravera 77,85 b 68,98 c 31,02 c 24,92 b 49,25 b 3.778 b
BRS Esmeralda 76,62 b 73,29 c 26,71 c 23,05 b 45,75 b 4.053 b
BRS Apinajé 59,42 c 72,95 c 27,05 c 29,17 a 52,50 b 3.168 b
BRSMG Curinga 63,45 c 74,72 c 25,28 c 25,12 b 56,50 a 4.083 b
BRS Bonança 74,42 b 79,99 b 20,01 b 22,42 b 50,00 b 3.475 b
BRS Tropical 79,42 b 79,45 b 20,55 b 26,95 a 47,50 b 4.746 a
C.V. (%) 13,4 7,51 24,21 8,04 11,62 15,35
Médias seguidas de mesma letra não apresentam diferença significativa entre si pelo teste de Skott-Knott (p < 0,05).

pesquisa foi observado respectivamente 61 e 66 dias, chegando, 
portanto a uma diferença média de 12 dias.

Estudos realizados por Cargnin et al. (2010) e Terra et al. 
(2015) constataram correlação negativa entre o florescimento 
e a produtividade de grãos, na pesquisa em questão este fato 
não se aplica, mas é certo que, de acordo com os autores 
acima, condições adversas do ambiente, como estresse hídrico, 
influenciam no florescimento médio e duração desta fase, dessa 
forma consequentemente irá afetar a produtividade.

Para Streck et al. (2006) a duração do ciclo de desenvolvimento 
do arroz tem relação direta com o rendimento de grãos, e 
este entendimento pode auxiliar na escolha de genótipo mais 
apropriado para atingir o potencial de rendimentos de grãos 
em diferentes regiões.

No que diz respeito à altura de plantas, os cultivares BRS 
Apinajé, BRS Primavera e BRS Monarca apresentaram maior 
comprimento respectivamente, confirmando a característica de 
porte mais elevado destes cultivares (Tabela 1). O cultivar que 
apresentou menor altura foi o BRS Tropical, diferindo de todos 
os cultivares. Para Silva et al. (2009), a menor altura de plantas 
é uma característica interessante para eliminar a possibilidade 
de acamamento da cultura, fato comum quando a cultura é 
conduzida sob adequada disponibilidade hídrica e com grandes 
quantidades de fertilizantes, especialmente os nitrogenados. 
Podendo atingir índices de até 100% de acamamento em alguns 
cultivares (Alvarez et al., 2007a)

Quanto ao acamamento, os cultivares BRS Primavera e 
BRS Pepita apresentaram o maior índice (41 a 60% de plantas 
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Cambará que, respectivamente já foram e vem sendo utilizados 
por produtores da região.

Quanto ao percentual de grãos cheios, verificou-se que 
o cultivar BRSGO Serra Dourada apresentou maior valor, 
com 89,19% de grãos cheios, diferindo dos demais cultivares 
(Tabela 2). Silva et al. (2009) avaliando cultivares de arroz em 
condições de sequeiro obtiveram valores acima de 76% para o 
percentual de grãos cheios, considerando-os elevado para essa 
variável. Complementando, no que diz respeito à esterilidade 
das espiguetas, o cultivar com melhor valor obtido foi o BRSGO 
Serra Dourada, apresentando menor percentual de espiguetas 
estéreis, diferindo das demais. Apresentado assim grande 
potencial de produção, uma vez que esta característica tem 
associação negativa com produção de grãos, como evidenciado 
por Cargnin et al. (2010) e Terra et al. (2015).

Terra et al. (2015) avaliando características de tolerância a 
seca em genótipos de uma coleção nuclear de arroz de terras 
altas, concluíram que, a esterilidade das espiguetas é uma 
variável importante na seleção de plantas de arroz de terras 
altas produtivas, tanto na condição sem estresse quanto com 
estresse hídrico, em razão de sua elevada correlação negativa 
com a produtividade.

Para a massa de mil grãos nota-se que os cultivares 
BRS Sertaneja, BRS Monarca, BRS Apinajé, BRS Tropical 
e BRS Pepita apresentaram médias superiores aos demais. 
De acordo com Alvarez et al. (2007b), este componente é 
pouco influenciado por fatores de ordem climática e nutricional.

Quanto ao rendimento industrial, verifica-se que os cultivares 
BRSGO Serra Dourada, BRS Sertaneja, BRS Pepita, BRS 
Monarca, BRS Curinga e AN Cambará foram superiores 
em relação as demais, apresentado médias acima do que é 
descrito em suas características particulares. Teló et al. (2011), 
avaliando a qualidade de grãos de arroz irrigado colhidos em 
diferentes graus de umidade, verificaram que o rendimento de 
grãos inteiros é reduzido quando o arroz é colhido com grau 
de umidade médio dos grãos inferior a 20%.

acamadas), diferindo (p < 0,05%) dos demais cultivares. 
Enquanto os cultivares BRS Tropical, BRS Bonança, BRSMG 
Curinga, BRS Esmeralda e AN Cambará não acamaram, 
comprovando a relativa resistência desses cultivares à esta 
característica. Os demais cultivares apresentaram grau de 
acamamento entre 1 a 20% (Tabela 1). O manejo adequado da 
adubação, principalmente nitrogenada pode reduzir o grau de 
acamamento destes cultivares, uma vez que a adubação é um 
fator que tem grande influência nessa característica.

Com relação ao número de plantas por m2 foi observado 
menores valores nos cultivares AN Cambará, BRSMG Caravera, 
BRS Primavera e BRS Pepita, apresentando diferença significativa 
em relação aos demais cultivares avaliados. Menores valores 
dessa variável nesses cultivares podem ser explicados devido 
à baixa germinação e vigor das sementes. Entre os cultivares 
com menor número de plantas por m2 merece destaque o AN 
Cambará pelo bom desempenho no perfilhamento refletindo 
no elevado número de panículas por m2. Nascente et al. (2011) 
dizem que especial atenção deve ser dada ao manejo da cultura 
do arroz, no sentido de se maximizarem estes valores, uma vez 
que esta variável se associa diretamente com a produtividade.

O cultivar com maior número de panículas por m2 foi a 
BRS Tropical com 374 panículas por m2, seguido por BRSMG 
Curinga, BRS Bonança, BRSGO Serra Dourada e AN Cambará, 
diferindo dos demais. Silva et al. (2009), avaliando cultivares 
de arroz de em condições de sequeiro, observaram que quanto 
mais tardio for o florescimento do cultivar, mais perfilho é 
produzido e consequentemente este cultivar terá maior número 
de panícula por área. Em função disso podemos dizer que o 
cultivar BRS Tropical apresentou maior número de panículas 
por m2 devido ter um florescimento mais tardio em relação 
aos demais cultivares avaliadas (Tabela 1).

O maior valor do número de grãos por panícula foi observado 
nos cultivares AN Cambará, BRSGO Serra Dourada, BRS 
Primavera e BRS Pepita, respectivamente, não diferindo entre 
si (Tabela 2), destacando os cultivares BRS Primavera e AN 

Tabela 3. Coeficientes de Correlação entre variáveis morfológicas e componentes principais de cultivares de arroz de terras altas no município de 
Humaitá-AM, Safra 2011/12.
Table 3. Correlation coefficients between morphological variables and main components of upland rice cultivars in the municipality of Humaitá-AM, 
Crop 2011/12.

Var. F1 F2 F3 F4 F5 F6 F7 F8 F9 F10 F11
Floração 0,738 -0,429 0,190 -0,413 -0,197 -0,092 -0,130 0,007 0,014 0,011 0,008
Ciclo 0,687 -0,436 0,480 -0,279 -0,152 0,027 -0,026 0,038 -0,056 0,020 -0,007
A. planta -0,868 0,047 0,305 -0,046 0,026 -0,298 -0,226 0,069 -0,056 -0,026 0,001
Acam. -0,622 0,503 0,224 -0,004 -0,459 -0,165 0,249 0,102 0,003 0,017 0,001
NPM 0,382 -0,125 0,289 0,814 -0,222 0,073 -0,176 0,083 0,026 0,005 0,000
PM 0,937 0,020 -0,120 -0,078 0,146 -0,158 0,125 0,191 0,024 -0,033 -0,001
NGP -0,212 0,678 -0,423 -0,400 -0,258 0,177 -0,226 0,073 0,045 -0,001 -0,003
PGC 0,607 0,747 -0,023 0,079 -0,125 -0,193 -0,020 -0,112 -0,010 -0,007 -0,001
EDE -0,607 -0,747 0,023 -0,079 0,125 0,193 0,020 0,112 0,010 0,007 0,001
MG -0,226 0,039 0,947 -0,180 0,015 0,077 0,031 -0,077 0,069 -0,023 -0,001
RI 0,057 0,803 0,311 -0,027 0,476 -0,128 -0,067 0,069 0,020 0,038 0,000
PROD. 0,244 0,813 0,291 -0,012 0,033 0,431 0,037 0,045 -0,060 -0,014 0,004
NPM= Número de plantas por m2; PM= Panículas por m2; NGP= Número de grãos por panícula; PGC= Percentual de grãos cheios; EDE= Esterilidade de 
espiguetas; MG= Massa de mil grãos; RI= Rendimento industrial; PROD.= Produtividade.
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excelente aproximação entre as variáveis morfológicas avaliadas 
com os cultivares testados, indicando assim que estas variáveis 
em questão, podem ser consideradas como adequadas nos 
índices agronômicos para a região do presente estudo.

Com o critério de avaliar a interação das variáveis agronômicas 
com os cultivares testados, foi usado para análise de componentes 
principais (ACP) e gráfico scree plot (Figuras 2 e 3). A ACP 
confirmou os resultados apresentados para a caracterização das 
variáveis agronômicas (Tabelas 1 e 2). Foram considerados 
os dois primeiros componentes (Fator 1 e Fator 2), pois estes 
conseguem reter cumulativamente a quantidade suficiente da 
informação total contida no conjunto das variáveis originais, para 
cada sistema de uso, definido por 11 variáveis, o que possibilita 
sua localização com um ponto em um gráfico bidimensional 
(Hair et al., 2005). O plano bidimensional gerado com os dois 
primeiros componentes principais (CP) corresponde à 64,48% da 
informação contida nos dados originais: 39,21% no componente 
principal 1 (CP1) e 25,27% no componente principal 2 (CP2) 
quando analisados os cultivares de arroz e suas características 
agronômicas (Figuras 2 e 3), indicando que a relação entre as 
variáveis agronômicas com os cultivares testados conseguem 
explicar suficientemente a possível variabilidade existente, 
ao qual é relacionada diretamente pelos fatores ambientais. 
Conforme destaca Hair et al. (2005), valores acumulativos 
das CPs superiores a 50% são considerados adequados para 
explicar a contribuição de variáveis. Observa-se que houve a 
formação de quatro diferentes grupos, caracterizando assim 
que as variáveis entre si apresentaram possível grau de 
similaridade. O G1 foi formado pelos cultivares AN Cambara, 
BRSMG Caravera, BRS Monarca e BRS Primavera, sendo que 
estes cultivares apresentaram uma associação direta com as 
variáveis agronômicas de esterilidade das espiguetas e peso 
de 1000 grãos. Os cultivares que formam o G2 como pode ser 
observado não apresentou relação com as variáveis agronômicas 
estudadas, indicando assim que estes cultivares para a região 
em questão, e com os fatores ambientais e climáticos não são 

Com relação à produtividade de grãos, verificou-se 
que os cultivares BRSGO Serra Dourada, BRS Sertaneja, 
BRS Pepita e BRS Tropical foram os mais produtivos, diferindo 
significativamente dos demais, alcançando produtividades 
acima de 5.000 Kg ha-1. Terra et al. (2015) também encontraram 
produtividade de grãos elevada para os cultivares BRS Sertaneja 
e BRS Pepita, entretanto observaram também acentuada redução 
desta característica em condição de estresse hídrico, indicando 
a perda de tolerância a seca deste cultivares.

De acordo Cargnin et al. (2010) a produtividade de grãos 
na cultura do arroz é um caráter complexo e resultante da 
expressão e associação de diferentes componentes, sendo eles 
o número de panícula por m2, número de grãos por panícula, 
percentagem de grãos cheios e peso do grão. Nesse contexto, 
Silva et al. (2009) afirmam que um dos principais componentes 
que determina a produtividade é o número de panículas por m2. 
Aliado a isso estão os demais componentes de produção, como 
o percentual de grãos cheios e rendimento industrial que no 
presente estudo contribuíram para a maior produtividade de 
grãos no cultivar BRSGO Serra Dourada (Tabela 2).

Avaliando a aplicação de reguladores vegetais no arroz de 
terras altas, Alvarez et al. (2007a) observaram que a menor 
produtividade obtida, foi influenciada pela diminuição dos 
componentes de produção, número de panículas m-2, número 
de espigueta total por panícula e massa de 1000 grãos, 
corroborando o fato de que esses componentes interferem 
diretamente produção de grãos de arroz.

A produtividade das culturas pode ser influenciada por 
vários fatores que não estão relacionados com a qualidade 
do solo, tais como clima, genótipo e ocorrência de pragas 
(Lopes et al., 2013). Nesse sentido, Godoy et al. (2015) 
estudando a correlação entre a produtividade do arroz em 
semeadura direta e atributos do solo, observaram que dentre 
todos atributos, os que melhor explicaram de maneira conjunta 
a produtividade do arroz foram os teores de cobre, ferro e 
nitrogênio da biomassa microbiana e a atividade da fosfatase 
ácida, explicando 58% da produtividade da cultura do arroz.

Um estudo que avaliou o crescimento e rendimento de cultivares 
de arroz semeado em diferentes datas, sob condições tropicais, 
realizado pelos pesquisadores Garcés-Varon & Restrepo-Díaz 
(2015), permitiu concluir que a data de semeadura do arroz 
deve ser ajustada de modo a que as suas fases reprodutiva 
e de enchimento de grãos não coincidam com períodos de 
baixa radiação solar, o que pode diminuir o rendimento de 
grãos. Dado importante para a região onde foi realizado este 
estudo, uma vez que, há período do ano em que se tem baixa 
radiação solar, assim como também se tem período com alta 
radiação, nessa situação especial atenção deve ser dada a data 
de semeadura, visando ter maiores ganhos produtivos com a 
cultura.

As correlações das componentes principais são apresentadas 
na Tabela 3. No primeiro componente principal e por ordem 
de importância, as variáveis que apresentaram maiores 
coeficientes de correlação foram floração, altura e panículas m2, 
respectivamente com coeficientes de 0,738; -0,868 e 0,937. 
No segundo componente principal, têm-se % de grãos cheios, 
esterilidade de espiguetas, rendimento industrial e produtividade, 
respectivamente com escores de 0,747; -0,747; 0,803 e 0,813. 
Os coeficientes de correlação acima de 0,7 representam uma 

Figura 2. Gráfico “scree plot” de relação das componentes principais 
com a variabilidade acumulada em cultivares de arroz de terras altas no 
município de Humaitá-AM, Safra 2011/12.
Figure 2. Grafhic “scree plot” of relation of the main components with 
accumulated variability in upland rice cultivars in the municipality of 
Humaitá-AM, Crop 2011/12.
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consideradas como bons indicadores e que possivelmente 
acarretará em baixa produtividade.

Os demais cultivares que formaram o G3 e G4, são os 
que apresentam os melhores rendimentos relacionados a 
produtividade, BRS Pepita, BRS Sertaneja e BRSGO Serra 
Dourada, foram os cultivares que apresentaram os melhores 
desempenhos conforme a ACP.

4 Conclusões
Os cultivares avaliados alcançam boas produtividades, 

sendo superiores à média da região. Tendo o cultivar BRSGO 
Serra Dourada um bom desempenho nas condições de cultivo.

Os componentes de produção número de grãos por panícula, 
percentual de grãos cheios e rendimento industrial são 
determinantes para a maior produtividade do cultivar BRSGO 
Serra Dourada.

A análise de componentes principais possibilita compreender 
a melhor relação existente entre as variáveis agronômicas e as 
cultivares estudadas, sendo um excelente indicador de possível 
correlação existente.
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